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Lisboa, 10 de dezembro de 2021 

AOS TRABALHADORES DA CARRIS 
Esclarecimento 
A respeito de um comunicado de outra ORT, cremos ser urgente e extremamente necessário 
fazer um esclarecimento. 

No passado dia 24 de novembro fomos contactados, nestes termos por esta ORT, para “aferir 
da realização de um Plenário de Trabalhadores, com vista à discussão de eventuais 
consequências pelo facto destas ORT’s e dos seus Trabalhadores representados estarem a 
ser sistematicamente ignorados e desrespeitados”.  

Justificámos declinar o convite, argumentando “achar inoportuna a realização de um plenário 
nesta altura em que não está definido o futuro do CA e por manter as convicções de há um 
mês, lembrando que estaríamos disponíveis para a discussão de outros assuntos de interesse 
para os trabalhadores”. 

Para entender este nosso argumento, temos de ter em conta que, em setembro do presente 
ano e por convocatória da CT, se realizou uma reunião com todas as ORT, reunião na qual 
um colega da CT propôs a realização de um plenário com recolha geral de material. A essa 
proposta, o mesmo representante da ORT que agora nos fez este convite nos termos acima 
descritos, desvalorizou, discordou da ideia e desconsiderou o colega, ao ponto de aconselhá-
lo a demitir-se da CT. Ao que parece, terá, entretanto, mudado de ideias. 

A ASPTC pauta-se por ser uma estrutura responsável e séria, que não leva os trabalhadores 
para becos sem saída. Temos pleno conhecimento dos problemas e preocupações dos 
trabalhadores, mas não promovemos lutas só porque sim… acreditamos em consenso e na 
urgência em nos reunirmos com o CA, mas não contem connosco para motivações 
apressadas e ilógicas. 

Como sabem, os estatutos da empresa têm um ciclo igual ao das eleições autárquicas – o 
conselho de administração tem que ser substituído ou reconduzido pelo acionista CML, o que 
ainda não aconteceu. Espera-se que esteja para breve, mas ainda não existe sequer data 
concreta. Na prática, isso significa que quaisquer discussões estariam a ser dirigidas a uma 
administração que, poderá não ser reconduzida. O que ganham os trabalhadores ao serem 
promovidas lutas que podem redundar em nada porque daqui a pouco tempo os seus 
interlocutores no CA serão outros? Quem ganha com isso? 

Entendemos que ainda não estão reunidas condições para avançar com esta forma de luta, 
sem pelo menos saber quem será o novo CA e a sua linha de orientação em relação à 
empresa, e essa foi a principal razão pela qual declinámos o convite da ORT. 

                                                                                                                                                                                  

                                                                                                                                VSFF 



                                                                                                   

  
  Associação Sindical dos      
Trabalhadores da Carris 

 asptc@sapo.pt                                                                     www.asptc.pt 

 

COMUNICADO 
                                                                                                    

PROPORCIONAIS 

Em relação a este assunto, é nosso entendimento geral que a empresa tem obrigação de 
pagar os proporcionais em dívida a todos os seus trabalhadores, independentemente de estes 
terem ou não recibos de vencimento, uma vez que a empresa tem conhecimento da dívida 
que tem para com os seus colaboradores. Estamos ainda a reunir alguns pareceres jurídicos 
sobre esta matéria, e temos vários casos em tribunal. Também sobre este assunto, pedimos 
já reunião ao acionista CML. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

A empresa achou por bem mudar o sistema de prestação de contas efetuado pelos tripulantes, 
tanto as máquinas de depósito de valores no interior das instalações como, mais 
recentemente, a distribuição de cartões para depósito. 

Cartões BPI – Este é um cartão somente de depósito sem quaisquer dados pessoais exceto 
o primeiro e último nome, e o número de ordem, garantia dada pela empresa e pelo banco. 
Este cartão é mais uma ferramenta que está ao dispor dos tripulantes, podendo ou não ser 
por eles utilizado, visto não existirem balcões BPI junto a todos os locais de rendição. 

Máquinas de depósito de valores – Estas não são fiáveis e estão sistematicamente fora de 
serviço. Há já vários meses que a ASPTC tem vindo a alertar a inoperacionalidade sucessiva 
das máquinas e a falta de rigor na contagem do numerário, o que logicamente leva à 
desconfiança dos tripulantes. Enquanto o sistema não estiver a funcionar na perfeição, a 
empresa não tem legitimidade para exigir o que quer que seja em termos de prazos. 

NEGOCIAÇÕES PARA 2022 

Como nos competia em tempo útil enviámos ao CA a nossa proposta de revisão do AE e 
atualização das tabelas salariais, onde damos especial relevo à diminuição da carga horária, 
compensando as deslocações, à uniformização dos horários laborais para todos os 
trabalhadores e ao facto de o ordenado mínimo estar a absorver os ordenados médios. A 
proposta no seu todo foi previamente enviada por email aos nossos associados. 

A ASPTC deseja a todos os associados e seus familiares, bem como a todos os trabalhadores 
da Carris, que desfrutem desta época em pleno, com muita alegria e na companhia daqueles 
que mais amam. 

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo!!! 
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